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Resumo 

 
 
 
 

CARVALHO, Maria Cristina Chaves de; BERARDINELLI, Cleonice. 
“Aqui o mar acaba e a terra principia”: o lugar que se revela em A 

Jangada de Pedra. Rio de Janeiro, 2006. 73p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

 
 

Esta dissertação abarca uma leitura analítica do romance A Jangada de 

Pedra, com o intuito de penetrar na estética de uma ficção que, valendo-se da 

tradição de navegadores dos povos ibéricos, cria uma viagem mágica, em que é a 

própria terra que erra por sobre os mares: navegante a terra, caminhantes os seus 

heróis. Neste espaço utópico, reverdece a esperança de um futuro imprevisível. 

Ao promover um diálogo entre a ficção e a história, o autor apresenta um projeto 

ideológico, contendo suas inquietações em relação à cultura ibérica e ao contexto 

sócio-político da época, relativas à aceitação ou rejeição do ingresso da Península 

na União Européia. Neste cantar épico, José Saramago busca premiar, numa ilha 

imaginária, heróis anônimos – personagens sensíveis que, vogando no Oceano 

Atlântico, encontram o amor, possível mediante o conhecimento do próprio corpo 

e do espaço ibérico. 
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José Saramago; viagem; identidade; memória; ficção; história. 
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Abstract 
 

 

CARVALHO, Maria Cristina Chaves de: BERARDINELLI, Cleonice 
(Advisor). “Aqui o mar acaba e a terra principia”: the place announces 

itself in A Jangada de Pedra. Rio de Janeiro, 2006. 73p. MSc. Dissertation 
– Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 
 
 
 
In the present thesis, an analytic reading of the novel A Jangada de Pedra 

is included so as to provide a deep study on the aesthetics of a fictional story 

which, regarding the tradition of Iberian navigators creates a magic voyage in 

which the land itself wanders on the seas: a land which floats with its walking 

heroes. In this utopian space, the hope on this unpredictable future is renewed. 

Promoting a dialogue between fiction and history, the author presents an 

ideological project, including the uneasiness the Iberian culture and the political 

and social context from that age bring him, according to the approval or the 

refusal of the Peninsula in the European Union. José Saramago threw himself into 

this epic mood in order to honour, in an imaginary island, anonymous heroes – 

sensitive characters who, drifting in the Atlantic Ocean, find love, just possible by 

means of acknowledgement of their own bodies and the Iberian environment. 
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                                                                     Caminante no hay camino 

       Todo pasa y todo queda, 

  pero lo nuestro es pasar, 

                                                         pasar haciendo caminos 

                                                                                  caminos sobre el mar. 

                    

                  Antonio Machado 
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